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Resumo 
Objetivo do estudo: considerando a necessidade de ampliar o nível de compreensão acerca da 

relação entre indivíduos e organizações, o estudo realizado teve por objetivo geral captar a 

percepção do comprometimento organizacional na empresa Precon Pré-Fabricados por meio da 

análise das diversas dimensões e indicadores da Escala de Bases do Comprometimento 

Organizacional (EBACO).  

Metodologia: a pesquisa envolveu estudo de caso com abordagem quantitativa. Realizou-se 

uma survey com aplicação de questionário baseado na EBACO (Medeiros, 2003) para 

empregados de diversas áreas e cargos da empresa. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise por meio de técnicas estatísticas descritivas e multivariadas.  

Relevância/ originalidade: a relevância teórica advém da abordagem do tema no setor da 

Construção a partir de um modelo validado pela literatura; sua relevância prática deriva da 

aplicação direta da pesquisa na Precon Pré-Fabricados. A originalidade do estudo decorre de 

sua realização no segmento industrial de pré-fabricados de concreto, no Brasil, e que ainda não 

dispõe de pesquisas com o enfoque proposto.   

Principais resultados: o modelo analítico utilizado permitiu examinar o modo como se forma 

o comprometimento organizacional na Precon Pré-Frabricados. Pôde-se verificar, com base nos 

dados coletados com 246 empregados, a maior ou menor influência de diversas variáveis de 

categorização (sexo, gerações, estado civil, área, escolaridade, tempo na empresa, natureza do 

cargo e primeiro emprego) sobre as dimensões da EBACO e a consistência desse instrumento 

para o estudo do comprometimento organizacional. 

Palavras-chave: Comprometimento Organizacional. EBACO. Setor da Construção. Precon 

Pré-Fabricados. Concreto.  

 

 

Abstract 
Objective: considering the need to expand the level of understanding about the relationship 

between individuals and organizations, the study carried out had the general objective of 

capturing the perception of organizational commitment in the company Precon Pré-Fabricados 

through the analysis of the various dimensions and indicators of the Scale of Bases of 

Organizational Commitment (EBACO).  

Methodology/approach: the research involved a case study with a quantitative approach. A 

survey was carried out using a questionnaire based on EBACO (Medeiros, 2003) for employees 

from different areas and positions in the company. The data obtained were subjected to analysis 

using descriptive and multivariate statistical techniques.  

Relevance/originality: theoretical relevance comes from approaching the topic in the 

Construction sector based on a model validated by the literature; its practical relevance derives 

from the direct application of research at Precon Pré-Fabricados. The originality of the study 

stems from its being carried out in the prefabricated concrete industrial segment in Brazil, which 

does not yet have research with the proposed approach.  

Main results: the analytical model used allowed us to examine how organizational 

commitment is formed at Precon Pré-Frabricados. It was possible to verify, based on data 

collected from 246 employees, the greater or lesser influence of several categorization variables 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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(gender, generations, marital status, area, education, time in the company, nature of the position 

and first job) on the dimensions of EBACO and the consistency of this instrument for studying 

organizational commitment. 

 

Keywords: Organizational Commitment. EBACO. Construction Sector. Precon Prefabricated. 

Concrete. 

 

Resumen 

Objetivo del estudio: considerando la necesidad de ampliar el nivel de comprensión sobre la 

relación entre individuos y organizaciones, el estudio realizado tuvo como objetivo general 

captar la percepción del compromiso organizacional en la empresa Precon Pré-Fabricados a 

través del análisis de los diversos dimensiones e indicadores de la Escala de Bases de 

Compromiso Organizacional (EBACO). 

Metodología: la investigación abarcó un estudio de caso con enfoque cuantitativo. Se realizó 

una encuesta mediante un cuestionario basado en EBACO (Medeiros, 2003) a empleados de 

diferentes áreas y puestos de la empresa. Los datos obtenidos fueron sometidos a análisis 

mediante técnicas estadísticas descriptivas y multivariadas. 

Relevancia/originalidad: la relevancia teórica surge de abordar el tema en el sector de la 

Construcción a partir de un modelo validado por la literatura; su relevancia práctica deriva de 

la aplicación directa de la investigación en Precon Pré-Fabricados. La originalidad del estudio 

radica en su realización en el segmento industrial de prefabricados de hormigón en Brasil, que 

aún no cuenta con investigaciones con el enfoque propuesto. 

Principales resultados: el modelo analítico utilizado permitió examinar cómo se forma el 

compromiso organizacional en Precon Pré-Frabricados. Se pudo verificar, a partir de datos 

recolectados de 246 empleados, la mayor o menor influencia de varias variables de 

categorización (género, generaciones, estado civil, área, educación, tiempo en la empresa, 

naturaleza del puesto y primer empleo) en la dimensiones de EBACO y la consistencia de este 

instrumento para estudiar el compromiso organizacional. 

 

Palabras clave: Compromiso Organizacional. EBACO. Sector de construcción. Prefabricados 

Precon. Concreto. 

 

1 INTRODUÇÃO  

No cenário competitivo contemporâneo, diversos fatores influenciam a complexa 

dinâmica das organizações produtivas. Em relação ao ambiente externo, verificam-se profundas 

transformações geradas pela aplicação de novas tecnologias e pela necessidade de adaptação às 

tendências da Quarta Revolução Industrial (Harari, 2018; Schwab, 2016). No que se refere ao 

contexto interno, o comprometimento organizacional é um dos fatores que ganham relevância, 

por se relacionar a questões como: assiduidade do empregado, pontualidade, desempenho 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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individual e organizacional, atitudes em caso de mudanças, negligência e até a intenção de 

abandono da organização (Vale, Lima & Queiroz, 2011). 

O comprometimento organizacional é um construto intensamente investigado no âmbito 

do Comportamento Organizacional e que ganhou amplitude a partir da década de 1970 

(Siqueira, 2008). Trata-se de um construto antecedente de resultados positivos, tanto para as 

organizações, quanto para os empregados. O tema estimula a compreensão dos fatores que 

influenciam os indivíduos a estarem mais envolvidos com a organização e com o trabalho 

(Abreu-Cruz, Oliveira-Silva & Werneck-Leite, 2019; Cunha, Silva, Estivalete, Hörbe & Moura, 

2017).  

Conforme Viana (2012), não existe consenso na definição do construto 

comprometimento, sendo que coexistem na literatura abordagens distintas. As vertentes 

conceituais mais relevantes estão relacionadas aos modelos uni e multidimensionais. Os 

primeiros incluem os enfoques afetivo, instrumental, normativo, sociológico e comportamental. 

Já entre os modelos multidimensionais, isto é, que consideram mais de um componente, 

Medeiros (2003) destaca o modelo de conceitualização de três componentes, estabelecido por 

Meyer e Allen (1991), por ser considerado de ampla aceitação entre os pesquisadores. 

Medeiros, Albuquerque, Siqueira e Marques (2003) atestam, em estudo que analisou a agenda 

da pesquisa do comprometimento, três enfoques conceituais que predominaram no estudo do 

comprometimento organizacional: afetivo, instrumental e normativo. 

O estudo do comprometimento organizacional ganha relevância, na atualidade, na 

medida em que as organizações reconhecem o papel das pessoas no processo de criação de 

valor para o negócio. Desta ótica os empregados passam a ser considerados agentes 

determinantes para o aumento da produtividade, da rentabilidade e da capacidade competitiva 

da organização. 

Este artigo discute o comprometimento organizacional na indústria da construção, mais 

especificamente na empresa Precon Pré-Fabricados, em Minas Gerais. Considerou-se a 

possibilidade de haver variações entre os diferentes grupos de empregados no que se refere ao 

comprometimento organizacional. As seguintes variáveis foram contempladas no estudo: sexo, 

geração, estado civil, área, escolaridade, tempo na empresa, natureza do cargo e primeiro 

emprego. 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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Doniak (2021) admite que o movimento pela industrialização da construção civil teve 

sua origem após a Segunda Guerra Mundial. A construção industrializada dedica-se a 

transformar o canteiro de obras em uma linha de montagem, baseia-se na aplicação de sistemas 

pré-fabricados, que chegam ao canteiro prontos para serem montados (Nakamura, 2022). 

Durante o período de 2007 a 2012, o segmento de pré-fabricados de concreto no Brasil 

experimentou considerável crescimento. No decorrer dos anos, em face da recuperação do 

produto interno bruto (PIB) e da necessidade de superar o déficit habitacional, além da 

realização de eventos como a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas Rio 2016, o setor se 

manteve pujante. De acordo o <Anuário da Associação Brasileira da Construção Industrializada 

de Concreto (ABCIC) - 2013=, esse período evidenciou o gap de mão de obra qualificada.  

Ante os desafios do setor, torna-se instigante verificar as bases sobre as quais se assenta 

o comprometimento organizacional. No esforço de compreender esse fenômeno, ancoradas em 

estudos internacionais, diversas escalas de avaliação foram propostas por autores brasileiros, 

tais como Siqueira (1995): Escala de Comprometimento Organizacional Afetivo (ECOA), 

Escala de Comprometimento Organizacional Calculativo (ECOC) e Escala de 

Comprometimento Organizacional Normativo (ECON); Medeiros (2003): Escala de Bases do 

Comprometimento Organizacional (EBACO); Trigueiro-Fernandes, Lins Filho, Mól e Añez 

(2019): Escala de Bases do Comprometimento Organizacional Refinada (EBACO-R); e Bastos, 

Morais, Menezes e Rios (2003): Escala de Intenções Comportamentais de Comprometimento 

Organizacional (EICCO).  

Sabe-se que o comprometimento organizacional é um tema complexo que estimula a 

continuidade de estudos sobre questões conceituais e estruturais. No estudo realizado, optou-se 

pelo uso da Escala de Bases do Comprometimento Organizacional (EBACO), proposta por 

Medeiros (2003), em face de sua aplicação em diversos estudos referenciados na literatura. 

Trata-se de uma escala composta de 28 itens, sendo quatro para cada uma das sete bases do 

comprometimento organizacional, a saber: afetiva, obrigação em permanecer, obrigação pelo 

desempenho, afiliativa, falta de recompensas e oportunidade, linha consistente de atividade e 

escassez de alternativas.  

Deve-se mencionar que a literatura refere a necessidade de expandir o nível de 

compreensão acerca dos fatores e bases influentes no comprometimento organizacional. Apesar 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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da existência de vasta produção acerca do tema, permanece a escassez de estudos relacionados 

ao segmento de pré-fabricados de concreto. 

A pesquisa realizada partiu da seguinte questão central: como ocorre a dinâmica que 

caracteriza o comprometimento organizacional na percepção dos empregados de uma empresa 

de estruturas pré-fabricadas de concreto em Minas Gerais?  

A partir desta indagação, o estudo teve por objetivo geral <captar a percepção do 

comprometimento organizacional na empresa Precon Pré-Fabricados por meio da análise das 

diversas dimensões e respectivos indicadores da Escala de Bases do Comprometimento 

Organizacional (EBACO)=.  

Os seguintes objetivos específicos foram delineados: a)  mostrar a importância de cada 

dimensão de análise para o comprometimento organizacional; b) mostrar a importância de cada 

indicador para cada dimensão do comprometimento organizacional; c) identificar como os 

aspectos concernentes a sexo, gerações, estado civil, área, escolaridade, tempo na empresa, 

natureza do cargo e primeiro emprego impactam sobre cada uma das dimensões que se agrupam 

para constituir o comprometimento organizacional; e d)  testar a validade do modelo de análise 

fatorial utilizado, encontrado com os dados do levantamento survey. 

Este artigo está estruturado em cinco seções. Esta introdução constitui a primeira e 

apresenta o tema, sua contextualização e relevância, a pergunta norteadora, os objetivos e as 

justificativas para sua realização.  Na segunda aborda-se o referencial teórico do qual se extraiu 

o modelo analítico que permitiu construir o instrumento de coleta das informações e nortear 

toda a análise dos dados. Na terceira descrevem-se a caracterização da pesquisa, a unidade de 

análise e observação e os procedimentos metodológicos para a coleta e tratamento de dados. A 

quarta seção relata a análise dos resultados obtidos com a amostra extraída. A última seção 

expõe as considerações finais do estudo. Seguem as referências. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Comprometimento organizacional: apontamentos necessários 

O estudo da Administração envolve diversos campos temáticos, o Comportamento 

Organizacional é um deles. Nessa área, o comprometimento organizacional representa um 

construto central que sugere a identificação e compreensão dos fatores pessoais que influenciam 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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o comportamento do indivíduo na organização, envolvendo aspectos atitudinais e cognitivos 

frente ao trabalho. Ghosh (2014) e Klein (2016), como citado em Pinho, Silva, Oliveira e 

Oliveira (2017), reconhecem que esse construto tem sido cada vez mais relevante, devido à 

necessidade de se estabelecerem relações entre fatores antecedentes e consequentes do 

comprometimento organizacional. 

Investigado com mais intensidade a partir dos anos 1970, segundo Cruz (2013), o termo 

comprometimento adquire diversos significados na literatura se relacionando à adesão ou forte 

envolvimento do indivíduo com o trabalho. Algumas características têm sido destacadas, tais 

como: o desejo de permanecer, de continuar; o sentimento de orgulho por pertencer; a 

identificação, o apego, o envolvimento com objetivos e valores; engajamento, exercício de 

esforço, empenho em favor de (Bastos 1995 como citado em Cruz, 2013). 

 Viana (2012) esclarece que, a literatura relacionada ao tema comporta diferentes 

vertentes conceituais, abarcando modelos uni e multidimensionais. Três modelos 

unidimensionais são destacados, a saber: enfoque afetivo, enfoque instrumental, e enfoque 

normativo. 

Medeiros (2003) explica que o enfoque afetivo, originado a partir dos estudos iniciados 

no começo da década de 1970 pela equipe liderada por Lyman Porter (Mowday, Porter & Steers, 

1982; Mowday, Steers & Porter, 1979), culminou com a validação de um instrumento 

denominado Organizational Commitment Questionnnaire – OCQ (Mowday et al., 1979), 

validado no Brasil por Borges-Andrade, Afanasief e Silva (1989). Mowday et al. (1982), 

consideraram que o comprometimento afetivo caracteriza-se pelo apego e a identificação do 

indivíduo com a organização e seus objetivos, envolvendo a noção de uma forte crença e 

aceitação dos valores da organização e também o desejo de nela permanecer (Pinho et al., 

2017). Para Meyer & Allen (1991), refere-se ao apego emocional, identificação e envolvimento 

do funcionário com a organização e, portanto, funcionários com forte comprometimento afetivo 

continuam empregados na organização porque desejam fazê-lo.  

  Já o enfoque instrumental, também chamado de side-bet, deriva dos estudos de Becker 

e foi operacionalizado posteriormente por Alluto, Hrebeniak e Alonso (1973). Os referidos 

autores definiram o comprometimento como um fenômeno estrutural que ocorre mediante 

trocas realizadas entre indivíduo e organização, percepção das alterações dos benefícios 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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recebidos e investimentos realizados pelo indivíduo em seu trabalho, caracterizando as side-

beats (trocas laterais), como assinalou Viana (2012). 

Finalmente acerca do terceiro modelo unidimensional, Bastos (1993) preleciona que o 

enfoque normativo originou-se da interseção entre a teoria organizacional e a Psicologia Social, 

mais especificamente a partir dos trabalhos acerca da estrutura de atitudes e do seu poder 

preditivo em relação ao comportamento. Conforme o referido autor, os conceitos de sistemas 

cultural e motivacional na determinação do comportamento nas organizações foram 

amplamente discutidos em relação ao enfoque normativo.  

Em relação aos enfoques multidimensionais, Medeiros, Albuquerque, Marques e 

Siqueira (2005) assinalam que vários modelos de conceitualização de mais de um componente 

do comprometimento foi desenvolvido. Segundo eles, o modelo de três componentes 

desenvolvido por Meyer e Allen (1991) e validado no Brasil por Medeiros e Enders (1998) tem 

sido amplamente aceito entre os pesquisadores.  

 

2.1.1 Comprometimento organizacional no Brasil 

Para Viana (2012), além de serem poucos os trabalhos sobre o comprometimento 

organizacional no Brasil até a década de 90, as discussões dos resultados de pesquisa eram 

referenciadas pela literatura estrangeira, em especial a norte-americana. A partir daquela época, 

as pesquisas sobre o tema foram intensificadas, destacando-se a abordagem multidimensional. 

A referida autora esclarece que, nas pesquisas produzidas no Brasil no período entre os 

anos de 1990 e 2009, utilizou-se com mais frequência o modelo tridimensional desenvolvido 

por Meyer & Allen.  

Em relação aos esforços orientados para a mensuração do comprometimento 

organizacional, conforme Pinho et al. (2017), predominam intensa fragmentação e diversidade 

de instrumentos utilizados no contexto brasileiro. Os referidos autores fazem os seguintes 

apontamentos: a) Siqueira desenvolveu um grupo de escalas que se constituem em versões 

nacionais para as três bases de comprometimento, como conceitualizadas por Meyer & Allen, 

e que são a ECOA, a ECOC e a ECON; b) a EBACO, desenvolvida por Medeiros et al. (2005), 

é constituída por sete dimensões, distribuídas em 28 itens; c) alguns autores (Bastos, Pinho, 

Aguiar & Menezes, 2011; Pinho & Bastos, 2014) apresentam propostas de escala com melhores 
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índices para cada uma das três dimensões (afetiva, normativa e continuação). Retomando uma 

perspectiva unidimensional, Bastos e Aguiar (2015) propuseram um novo instrumento para 

medir o construto, conceituando-o como afetivo. 

Observando a produção nacional sobre o tema, Abreu-Cruz et al. (2019) esclarecem que 

expressiva parcela de estudos utiliza os modelos de Meyer & Allen (1991) e Mowday et al. 

(1979). Contudo, conforme os autores, a EBACO vem sendo amplamente utilizada.  

Bastos et al. (2008) admitem que há tempos modelos de múltiplas bases têm sido 

aplicados para mensurar o comprometimento organizacional. E citam diversos estudos (Bastos, 

1993; Mathieu & Zajac, 1990; Medeiros et al., 2003; Meyer & Allen, 1997; Mowday, 1998) 

que identificaram a necessidade de investigação mais profunda das bases do comprometimento 

organizacional.  

A EBACO foi desenvolvida por Medeiros (2003) com o objetivo de ajustar à cultura 

brasileira modelos de múltiplos componentes para mensurar o comprometimento 

organizacional. Para atingir esse objetivo, o estudo foi desenvolvido buscando identificar os 

componentes do comprometimento, presentes no panorama brasileiro.  

 Foi aplicada pela primeira vez por Medeiros (2003) na sua tese e desenvolvida por 

Medeiros et al. (2005), como afirmam Pinho et al. (2017). Em estudo relacionado, Trigueiro-

Fernandes e al. (2019, p. 5) sugerem que a EBACO representa uma síntese entre as teorias e os 

modelos teóricos de comprometimento. 

A Tabela 1 mostra as bases do comprometimento e fundamentações teóricas. 

Tabela 1 
Bases do comprometimento e fundamentação teórica da EBACO 

Bases do comprometimento e fundamentação teórica da EBACO 

Bases do comprometimento 
organizacional 

Fundamentação teórica da base 

Afetiva Comprometimento afetivo – Mowday, Porter e Steers (1982); congruência de 

valores – Kelman (1958); introjeção -  Gouldner (1960); envolvimento moral 

– Etzioni (como citado em Mowday, Porter e Steers, 1982); adesão – 

Thévenet (como citado em Sá e Lemoine, 1998) 

Obrigação em permanecer Normativo – Meyer e Allen (1991) 

Obrigação pelo desempenho Pressões normativas – Wiener (1982) e Jaros et al. (1993); controle – Kanter 

(como citado em Mowday, Porter e Sterrs, 1982) 

Afiliativa Identificação – Kelman (1958); integração – Gouldner (1960); identificação 

– Becker (1992); coesão – Kanter (como citado em Mowday, Porter e Sterrs, 

1982); afiliativa – Medeiros e Enders (1999) 
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 Falta de recompensa e 

oportunidade 

Envolvimento cumulativo – Etzioni (como citado em Mowday, Porter e 

Sterrs, 1982); oportunidade – Thévenet (como citado em Sá e Lemoine, 

1998); recompensas – Becker (1992) 

Linha consistente de atividade Trocas laterais – Becker (1960); Hrebiniak e Alutto (1972) 

Escassez de alternativas Continuação – Meyer e Allen (1991) 

Fonte: Bastos, A. V. B., Siqueira, M. M. M., Medeiros, C. A. F., & Menezes, I. G. (2008). Comprometimento 

organizacional. In: M. M. M. Siqueira (Org.). Medidas de comportamento organizacional: ferramentas de 

diagnóstico e de gestão. (Cap. 4, p 62). Porto Alegre: Artmed. 

 

A EBACO tem sido amplamente utilizada pelos pesquisadores como, por exemplo, nos 

seguintes estudos de natureza teórico-empírica: Abreu-Cruz et al. (2019), Halla (2010), 

Cavazotte, Lemos e Viana (2012), Amaro (2013), Menetti (2013), Vale et al. (2011) e Viana 

(2012). Essa escala é composta de 28 itens, sendo quatro para cada uma das sete bases, 

conforme indica a Tabela 2. 

 

Tabela 2 
Denominações, definições, itens integrantes e índices de precisão (alfa) dos sete fatores da 

EBACO 
Denominações Definições Itens Índices de 

precisão 
Obrigação em 

permanecer 

Crença de que tem uma obrigação em permanecer; 

de que se sentiria culpado em deixar; de que não 

seria certo deixar; e de que tem uma obrigação 

moral com as pessoas da organização. 

1,2,3,4 0,87 

Afetiva Crença e identificação com a filosofia, os valores e 

os objetivos organizacionais. 

5,6,7,8 0,84 

Afiliativa Crença de que é reconhecido pelos colegas como 

membro do grupo e da organização. 

9,10,11,12 0,80 

Escassez de alternativas Crença de que possui poucas alternativas de 

trabalho se deixar a organização. 

13,14,15,16 0,73 

Obrigação pelo 

desempenho 

Crença de que deve se esforçar em benefício da 

organização e que deve buscar cumprir suas tarefas 

e atingir os objetivos organizacionais. 

17,18,19,20 0,77 

Linha consistente de 

atividade 

Crença de que deve manter certas atitudes e regras 

da organização com o objetivo de se manter na 

organização. 

21,22,23,24 0,65 

Falta de recompensas e 

oportunidade 

Crença de que o esforço extra em benefício da 

organização deve ser recompensado e de que a 

organização deve lhe dar mais oportunidade. 

25,26,27,28 0,59 

Fonte: Bastos, A. V. B., Siqueira, M. M. M., Medeiros, C. A. F., & Menezes, I. G. (2008). Comprometimento 

organizacional. In: M. M. M. Siqueira (Org.). Medidas de comportamento organizacional: ferramentas de 

diagnóstico e de gestão. (Cap. 4, p. 63). Porto Alegre: Artmed. 
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De acordo com Bastos et al. (2008), a validação da EBACO envolveu 819 casos, 

contemplando diversas categorias ocupacionais e organizações privadas, não governamentais e 

públicas. Os dados <foram submetidos à análise dos componentes principais (PC), quando se 

solicitou a extração de componentes com autovalores maiores ou iguais a 1,0 e rotação varimax, 

com o critério de carga fatorial maior ou igual a 0,40= (Bastos et al., 2008, p. 61). As análises 

resultaram na obtenção de sete fatores que explicam 61,8% da variância total. Cada um deles 

tem correspondência com os pressupostos teóricos e se referem a diferentes alfas de Cronbach, 

conforme explicam Bastos et al. (2008). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 Os dados do estudo foram coletados, no primeiro semestre de 2022, mediante prévia 

autorização dos participantes. Adotou-se a vertente quantitativa de pesquisa (Mattar, 2014).  

A unidade de análise refere-se às variáveis ou aos fenômenos em estudo (Collis & 

Hussey, 2005). Neste estudo, a unidade de análise é representada pela Precon Pré-Fabricados. 

Trata-se de uma empresa líder do ramo da construção industrializada de concreto. Tem 59 anos 

de atuação no segmento da construção civil no Brasil, está situada na cidade de Pedro Leopoldo, 

na região metropolitana de Belo Horizonte, num dos maiores centros produtores de cimento do 

país. Destaca-se na área da construção civil como referência no desenvolvimento de estruturas 

pré-fabricadas de concreto para obras dos mais diversos tipos. 

A unidade de observação da pesquisa, essencial para a compreensão do fenômeno 

investigado, foi constituída de profissionais que atuam em diferentes áreas da empresa nos 

níveis estratégico, tático e operacional. 

A pesquisa fundamentou-se na realização de survey com aplicação de questionário 

baseado na EBACO (Medeiros, 2003). A referida escala baseia-se em modelo de análise 

constituído por sete construtos e 28 indicadores. Os indicadores são representados por assertivas 

a serem valoradas pelos respondentes de acordo com uma escala Likert de sete pontos de 

autorrelato, na qual o valor um corresponde a <discordo totalmente= e o valor sete corresponde 

a <concordo totalmente=.  

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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No total, 251 empregados participaram da survey. Contudo, cinco questionários foram 

descartados por apresentarem inconsistência de dados, restando 246 instrumentos. Deve-se 

destacar que esse número equivale a 67,21% do total de empregados da Precon Pré-Fabricados, 

evidenciando uma amostra robusta e expressiva. 

Realizou-se pré-teste do instrumento com cinco profissionais da empresa com a 

finalidade de verificar a compreensão do conteúdo e sanar possíveis inconsistências. Cumpre 

destacar que o pré-teste não identificou qualquer problema relacionado às assertivas submetidas 

ao respondente. 

Procedeu-se à análise dos dados por meio de técnicas estatísticas descritivas e 

multivariadas. A estatística descritiva permite resumir informações e facilitar o entendimento 

do comportamento amostral (Veloso, Dutra & Nakata, 2016). A estatística multivariada permite 

explicar e prever o grau de relação entre as variáveis (Hair, Black, Babin, Anderson & Tatham, 

2009). Realizou-se uma análise fatorial por permitir o tratamento estatístico dos dados, uma vez 

que as informações foram coletadas seguindo um procedimento completamente padronizado a 

priori. Cabe lembrar que um survey utiliza-se de uma amostra representativa da população - 

alvo o qual permite desenvolver inferências sobre o comportamento, as opiniões e as 

características dessa população (Freitas, Oliveira, Saccol & Moscarola, 2000).    

Os dados obtidos foram submetidos a tratamento estatístico, usando-se, 

fundamentalmente, estatística não paramétrica. Os dados foram tabulados utilizando-se o 

software Statistical Package for the Social Science (SPSS) e procedendo-se à análise descritiva 

e multivariada. 

Em relação aos procedimentos estatísticos aplicados, mais especificamente no que se 

refere à verificação de dados ausentes e de existência de outliers, seguindo a orientação de Hair 

et al. (2009), procedeu-se a uma verificação de dados ausentes, os quais, ocorrendo em grande 

número, podem comprometer a acurácia da generalização dos resultados amostrais para a 

população-alvo. Utilizou-se uma imputação pela média da variável para os dados ausentes na 

amostra final constituída por 246 respondentes. 

Um segundo tratamento aplicado aos dados coletados antes da utilização das técnicas 

estatísticas foi a verificação da ocorrência dos chamados outliers. Como sugerido por Hair et 

al. (2009), analisou-se individualmente o comportamento de cada indicador utilizado (outlier 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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univariado) bem como a posição de cada um em relação ao centro de todas as observações em 

seu conjunto. Para o primeiro caso, utilizou-se a variável normal padronizada � = (�−�)̅̅̅̅�  cujos 

módulos superiores a quatro devem ser, segundo os autores, considerados observações 

anômalas. Foi detectado apenas 0,17% desse tipo. Para o segundo caso, trabalhou-se com o 

estimador D2 de Mahalanobis que, segundo Tabachinick & Fiderl (2001), segue o modelo qui-

quadrado. Com esse procedimento constatou-se a existência de apenas 2,035 de outliers 

multivariados.  

Em relação à verificação de linearidade, considerando a necessidade de satisfazer o 

pressuposto de correlações lineares entre as variáveis para a utilização de procedimentos 

multivariados (Hair et al., 2009), verificaram-se os coeficientes de correlação de Pearson para 

todo o conjunto de par de variáveis. A matriz de correlação mostrou 77,25% de correlações 

significativas (α =5%). Adicionalmente, adotou-se o teste de Bartlet, como sugerido por 

Mingoti (2007), para verificar a linearidade dentro de cada construto do modelo de análise. 

Nesse caso, para todos os construtos foi mencionada probabilidade de significância (p – valor) 

inferior a 5%, o que mostra linearidade. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Em relação ao perfil da amostra, observou-se que a maior parte dos indivíduos (87,92%) era 

do sexo masculino; a geração mais frequente foi a Y (44,54%) e a menos frequente a dos baby 

boomers (3,49%); um parcela equivalente a 50,00% deles era constituída  de casados; 76,28% 

dos respondentes eram de cargos operacionais; o nível de formação mais frequente foi 

fundamental ou médio (78,02%); 57,64% dos respondentes estavam há dois anos ou menos na 

empresa; 87,34% dos respondentes não ocupam cargos de liderança; e apena 6,22% dos 

respondentes estavam em seu primeiro emprego. 

Em relação à análise descritiva dos dados amostrais, a Tabela 3 fornece estatísticas 

descritivas e intervalos de confiança para cada indicador, mediante a utilização do método 

bootstrap (Efron & Tibishirani, 1993). 

Cabe observar que a geração de um intervalo estritamente inferior a quatro pode ser 

entendido como uma tendência a discordar da assertiva, enquanto um intervalo superior a quatro 
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indica tendência a concordar. Um intervalo contendo o valor quatro significa neutralidade na 

valoração da assertiva apresentada ao respondente.  

A Tabela 3 mostra a análise descritiva dos indicadores dos construtos.    

Tabela 3 
Análise descritiva dos indicadores dos construtos  

Construtos Itens Média DP IC - 95%¹ 
Base: Afetiva 

 

 

 

 

QUEST1 4,67 1,74 [4,45;4,88] 

QUEST2 4,80 1,74 [4,58;5,00] 

QUEST3 4,96 1,66 [4,77;5,17] 

QUEST4 5,28 1,64 [5,08;5,47] 

Base: Obrigação em permanecer 

 

 

 

 

QUEST5 4,59 1,93 [4,34;4,82] 

QUEST6 4,39 1,98 [4,15;4,62] 

QUEST7 3,58 2,13 [3,31;3,85] 

QUEST8 3,99 2,09 [3,74;4,25] 

Base: Obrigação pelo desempenho 

 

 

 

 

QUEST9 6,13 1,40 [5,96;6,30] 

QUEST10 6,42 1,26 [6,26;6,56] 

QUEST11 6,26 1,27 [6,10;6,42] 

QUEST12 6,18 1,44 [6,00;6,35] 

Base: Afiliativa 

 

 

 

 

QUEST13 5,59 1,66 [5,37;5,78] 

QUEST14 5,21 1,84 [4,97;5,42] 

QUEST15 5,83 1,45 [5,63;6,01] 

QUEST16 5,46 1,64 [5,26;5,65] 

Base: Falta de recompensas e oportunidades 

 

 

 

QUEST17 4,45 1,82 [4,23;4,67] 

QUEST18 3,98 1,91 [3,75;4,24] 

QUEST19 3,58 1,97 [3,35;3,82] 

QUEST20 3,88 2,08 [3,61;4,13] 

Base: Linha consistente de atividade 

 

 

 

 

QUEST21 5,21 1,82 [4,99;5,44] 

QUEST22 4,88 1,93 [4,65;5,11] 

QUEST23 5,27 1,77 [5,05;5,47] 

QUEST24 5,71 1,63 [5,51;5,92] 

Base: Escassez de alternativas 

 

 

 

 

QUEST25 3,73 2,16 [3,48;3,99] 

QUEST26 3,07 1,94 [2,85;3,30] 

QUEST27 3,42 2,00 [3,19;3,68] 

QUEST28 3,57 2,02 [3,33;3,82] 

 Intervalo Bootstrap. DP: desvio-padrão; IC: intervalo de confiança. 

Fonte: elaborada a partir dos dados da pesquisa (2022). 
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No que se refere aos testes de validade estatística do modelo foram realizadas análises 

da validade convergente, validade discriminante, confiabilidade e dimensionalidade dos 

construtos com os resultados apresentados na Tabela 4, podendo-se concluir: a) todos os 

construtos atingiram os níveis exigidos de confiabilidade, dado que os índices de confiabilidade 

Alfa de Cronbach (AC) ou confiabilidade composta (CC) foram superiores a 0,70;  b) pelo 

critério acceleration factor, todos os construtos foram unidimensionais; c) os valores das 

variâncias extraídas (AVEs) foram superiores a 0,40 em todos os construtos, evidenciando 

assim sua validação convergente; d) de acordo com o critério de Fornell e Larcker (1981), houve 

validação discriminante, dado que as variâncias compartilhadas máximas foram menores que 

suas respectivas AVEs; e) em todos os construtos o ajuste da análise fatorial foi adequado, uma 

vez que todos os Kaiser-Meyer-Okin (KMO) foram superiores a 0,50 

Tabela 4 

Validação dos construtos 

Construtos Itens AC CC Dim AVE VCM KMO 

Base: Afetiva 4 0,861 0,850 1 0,707 0,360 0,792 

Base: Obrigação em permanecer 4 0,873 0,859 1 0,725 0,360 0,830 

Base: Obrigação pelo desempenho 4 0,845 0,841 1 0,690 0,305 0,812 

Base: Afiliativa 4 0,839 0,833 1 0,675 0,358 0,760 

Base: Falta de recompensas e oportunidades 4 0,553 0,678 1 0,430 0,048 0,673 

Base: Linha consistente de atividade 4 0,705 0,750 1 0,535 0,302 0,713 

Base: Escassez de alternativas 4 0,811 0,815 1 0,642 0,180 0,768 

Comprometimento organizacional 7 0,784 0,800 1 0,466 - 0,799 

AC: Alfa de Cronbach, CC: Confiabilidade composta, Dim: Dimensionalidade, AVE: Variância extraída; VCM: 

Variância compartilhada máxima, KMO: Kaiser-Meyer-Okin. 

Fonte: elaborada a partir dos dados da pesquisa (2022). 

 

A Figura 1 ilustra o modelo ajustado com as respectivas cargas fatoriais: 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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Figura 1 
Modelo ajustado. 
Fonte: elaborada a partir dos dados da pesquisa (2022). 

 

A Tabela 5 aponta os resultados da análise fatorial.  

Tabela 5 

Análise fatorial 

Construtos Itens CF Com Peso (α) 
Base: Afetiva 

 

 

 

 

QUEST1 0,824 0,679 0,291 

QUEST2 0,847 0,717 0,299 

QUEST3 0,849 0,721 0,300 

QUEST4 0,843 0,710 0,298 

Base: Obrigação em 

permanecer 

 

 

 

QUEST5 0,830 0,688 0,286 

QUEST6 0,872 0,761 0,301 

QUEST7 0,841 0,707 0,290 

QUEST8 0,862 0,744 0,297 

Base: Obrigação pelo 

desempenho 

 

 

 

QUEST9 0,776 0,602 0,281 

QUEST10 0,877 0,768 0,318 

QUEST11 0,858 0,736 0,311 

QUEST12 0,808 0,652 0,293 

Base: Afiliativa 

 

QUEST13 0,815 0,664 0,302 

QUEST14 0,875 0,766 0,324 
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QUEST15 0,767 0,588 0,284 

QUEST16 0,827 0,684 0,306 

Base: Falta de 

recompensas e 

oportunidades 

 

 

QUEST17 0,606 0,367 0,352 

QUEST18 0,701 0,492 0,408 

QUEST19 0,718 0,515 0,417 

QUEST20 0,587 0,345 0,342 

Base: Linha consistente 

de atividade 

 

 

 

QUEST21 0,613 0,376 0,287 

QUEST22 0,779 0,607 0,364 

QUEST23 0,769 0,592 0,360 

QUEST24 0,751 0,565 0,351 

Base: Escassez de 

alternativas 

 

 

 

QUEST25 0,736 0,541 0,286 

QUEST26 0,855 0,731 0,333 

QUEST27 0,827 0,684 0,322 

QUEST28 0,784 0,614 0,305 

Comprometimento 

organizacional 

 

 

 

 

 

 

Base: Afetiva 0,833 0,693 0,255 

Base: Obrigação em permanecer 0,742 0,551 0,228 

Base: Obrigação pelo desempenho 0,692 0,479 0,212 

Base: Afiliativa 0,759 0,577 0,233 

Base: Falta de recompensas e oportunidades 0,184 0,034 0,056 

Base: Linha consistente de atividade 0,791 0,626 0,243 

Base: Escassez de alternativas 0,550 0,302 0,169 

CF: Carga fatorial; Com: Comunalidade. 

Fonte: elaborada a partir dos dados da pesquisa (2022). 

 

Mediante a aplicação de uma análise fatorial foi possível examinar a relevância de cada 

dimensão de análise na composição do comprometimento organizacional como um todo, bem 

como a importância de cada indicador na composição de cada um dos construtos da Escala de 

Bases do Comprometimento Organizacional (EBACO), desenvolvida por Medeiros (2003). 

Inicialmente, todas as cargas fatoriais foram altas, não sendo necessária a exclusão de algum 

dos itens. 

A Tabela 5 se refere à comparação entre as sete dimensões do modelo analítico EBACO. 

Tabela 5 

Grau de concordância dos respondentes para cada dimensão de análise 

Indicadores Média DP IC - 95%¹ Mín. 1ºQ  2ºQ 3ºQ Máx. 

Base: Afetiva 4,93 1,43 [4,74;5,10] 1,00 4,24  5,01 6,00 7,00 

Base: Obrigação em permanecer 4,14 1,73 [3,92;4,35] 1,00 2,74  4,26 5,51 7,00 

Base: Obrigação pelo desempenho 6,26 1,11 [6,11;6,39] 1,00 6,00  6,74 7,00 7,00 
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 Base: Afiliativa 5,51 1,37 [5,33;5,68] 1,23 4,90  5,75 6,50 7,00 

Base: Falta de recompensas e oportunidades 3,96 1,28 [3,79;4,10] 1,00 2,98  3,99 4,94 7,00 

Base: Linha consistente de atividade 5,27 1,31 [5,11;5,43] 1,00 4,50  5,53 6,21 7,00 

Base: Escassez de alternativas 3,44 1,62 [3,24;3,63] 1,00 2,01  3,48 4,52 7,00 

Comprometimento organizacional 4,94 1,02 [4,81;5,06] 1,16 4,44  5,03 5,72 6,82 

¹ Intervalo Bootstrap. Q: quartil, Mín: mínimo, Máx: máximo. 

Fonte: elaborada a partir dos dados da pesquisa (2022). 

 

 

Conforme se depreende da Tabela 5, na empresa Precon Pré-Fabricados de concreto, a 

dimensão base obrigação pelo desempenho obteve, em média, concordância dos empregados 

significativamente superior, enquanto que o oposto ocorreu com o construto base escassez de 

alternativas.  

Procurou-se determinar a variação nas percepções dos construtos do modelo de análise 

em função das variáveis de caracterização sexo, gerações, estado civil, área, escolaridade, 

tempo na empresa, natureza do cargo e primeiro emprego 

No que se refere à comparação dos construtos entre os sexos, pela aplicação do Teste de 

Mann-Whitney, pôde observar o seguinte: a) houve diferença significativa (valor-p < 0,050) 

dos construtos base afetiva, base obrigação pelo desempenho e base afiliativa entre os sexos, 

sendo que os respondentes do sexo feminino tenderam a apresentar maiores valores desses 

construtos; c) houve diferença significativa (valor-p < 0,050) dos construtos base falta de 

recompensas e oportunidades e base escassez de alternativas entre os sexos, sendo que os 

respondentes do sexo masculino tenderam a apresentar maiores valores desses construtos.  

Para efetuar a comparação dos construtos entre as gerações foi aplicado o Teste de 

Kruskal-Wallis. Os resultados indicaram: a) diferença significativa (valor-p = 0,021) do 

construto base obrigação em permanecer entre as gerações, que não foi encontrada ao 

realizarem-se as comparações múltiplas. Mas constatou-se diferença marginalmente 

significativa (valor-p = 0,063) entre as gerações Z e baby boomers, sendo que a geração Z 

tendeu a apresentar menores valores desse indicador; b) diferença significativa (valor-p = 

0,042) dos construtos base afiliativa entre as gerações, porém, ao realizarem-se as comparações 

múltiplas não foram encontradas diferenças significativas ou marginalmente significativas; c) 

diferença significativa (valor-p = 0,042) dos construtos base falta de recompensas e 

oportunidades entre as gerações, que não foram encontradas ao realizarem-se as comparações 
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múltiplas. Mas a diferença foi marginalmente significativa (valor-p = 0,097) entre as gerações 

Y e baby boomers, sendo que a geração Y tendeu a apresentar menores valores desses 

construtos; d) diferença significativa (valor-p = 0,036) do construto comprometimento 

organizacional entre as gerações. Ao realizarem-se as comparações múltiplas detectou-se 

diferença significativa (valor-p = 0,035) entre as gerações Z e baby boomers, sendo que a 

geração Z tendeu a apresentar menores valores desse construto.  

Para efetuar a comparação dos construtos entre os estados civis foi aplicado o Teste de 

Kruskal-Wallis. Verificou-se que não houve diferença significativa (valor-p > 0,050) dos 

construtos entre os estados civis. 

A comparação dos construtos entre as áreas de atuação dos respondentes baseou-se no 

Teste de Mann-Whitney, pôde-se notar que: a) houve diferença significativa (valor-p < 0,050) 

dos construtos base afetiva, base obrigação pelo desempenho e base afiliativa entre as áreas, 

sendo que os respondentes da área administrativa tenderam a apresentar maiores valores desses 

construtos; b) houve diferença significativa (valor-p < 0,050) dos construtos base falta de 

recompensas e oportunidades e base escassez de alternativas entre as áreas, e os respondentes 

da área operacional tenderam a atribuir maiores valores a esses construtos. 

 A comparação dos construtos entre as escolaridades fundamentou-se no Teste de 

Kruskal-Wallis. Os resultados sinalizaram o seguinte: a) diferença significativa (valor-p < 

0,050) dos construtos base afetiva e base obrigação pelo desempenho entre as escolaridades. 

Ao realizarem-se as comparações múltiplas, obteve-se diferença significativa (valor-p = 0,007 

e 0,022, respectivamente) entre as escolaridades superior/pós e fundamental/ médio, sendo que 

os respondentes com escolaridade superior/pós tenderam a apresentar maiores valores desse 

indicador; b) diferença significativa (valor-p = 0,001) do indicador base falta de recompensas 

e oportunidades entre as escolaridades. Ao realizarem-se as comparações múltiplas, teve-se que 

houve diferença significativa (valor-p = 0,001) entre as escolaridades superior/pós e 

fundamental/médio, sendo que os respondentes com escolaridade superior/pós tenderam a 

apresentar menores valores desse indicador. 

Por meio do Teste de Kruskal-Wallis realizou-se a comparação dos construtos entre os 

tempos de empresa. Apurou-se que houve diferença significativa (valor-p = 0,006) do construto 

base escassez de alternativas entre os tempos de empresa. Ao realizarem-se as comparações 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/


 

 

 

   Journal of Management & Technology, Vol. 23, n. 4, p. 51-75, 2023       70 

 

 

 

 

  

Comprometimento organizacional no setor da construção: estudo na precon pré-

fabricados, MG 
 
 

    

 

 
múltiplas, detectou-se diferença significativa do tempo de 2,1 a cinco anos com os tempos até 

dois anos (valor-p = 0,040) e acima de cinco anos (valor-p = 0,005), sendo que os respondentes 

com tempo de empresa de 2,1 a cinco anos tenderam a apresentar menores valores desse 

construto. 

A comparação dos construtos entre as naturezas dos cargos foi realizada por meio do 

Teste de Mann-Whitney. Verificou-se diferença significativa (valor-p = 0,004) do construto 

base obrigação em permanecer entre as naturezas do cargo, sendo que os respondentes alocados 

em cargos de liderança tenderam a apresentar maiores valores desse construto 

Acerca da comparação dos construtos entre os níveis de primeiro emprego pelo Teste 

de Mann-Whitney foi possível constatar que não houve diferença significativa (valor-p > 

0,050). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo realizado partiu da seguinte questão de pesquisa: <como ocorre a dinâmica que 

caracteriza o comprometimento organizacional na percepção dos empregados de uma empresa 

de estruturas pré-fabricadas de concreto em Minas Gerais?= Por meio das estratégias 

metodológicas adotadas, a pesquisa atingiu o objetivo geral, qual seja, captar a percepção do 

comprometimento organizacional na empresa Precon Pré-Fabricados por meio da análise das 

diversas dimensões e respectivos indicadores da Escala de Bases do Comprometimento 

Organizacional (EBACO). 

A coleta de dados fundamentou-se em survey com aplicação da EBACO (Medeiros, 

2003). Nessa direção, o estudo se propôs a analisar as diversas dimensões e respectivos 

indicadores na empresa Precon Pré-Fabricados. O modelo analítico permitiu examinar o modo 

como se forma o comprometimento organizacional na referida empresa. Mediante a aplicação 

da técnica de análise fatorial foi possível verificar a importância de cada uma das sete dimensões 

de análise na constituição do comprometimento organizacional bem como identificar como os 

indicadores de cada uma das dimensões se hierarquizam para retratá-las. Adicionalmente, com 

base nas percepções coletadas com 246 empregados das áreas administrativa e operacional, foi 

possível determinar a maior ou menor influência de diversas variáveis de categorização (sexo, 
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gerações, estado civil, área, escolaridade, tempo na empresa, natureza do cargo e primeiro 

emprego) sobre as diversas dimensões da EBACO. 

Os resultados obtidos pelo aprofundamento das análises estatísticas realizadas fornecem 

subsídio para o desenvolvimento de uma estratégia de construção do comprometimento 

organizacional a partir de sete dimensões de análise conjugado aos seus 28 indicadores. Em 

termos práticos, isso pode ser feito mediante o entendimento dos impactos de cada dimensão 

analítica sobre o comprometimento organizacional e de cada indicador sobre cada dimensão. 

Nesse sentido, pode-se escolher em qual dimensão do modelo e em quais indicadores se deve 

trabalhar com mais ou menos intensidade na busca de mais comprometimento organizacional. 

Em outros termos, as análises mencionadas sugerem onde se deve atuar de forma mais 

contundente. 

Uma estratégia de intervenção pode ser subsidiada pelas análises desenvolvidas, as 

quais mostram a influência das variáveis sexo, gerações, estado civil, área, escolaridade, tempo 

na empresa, natureza do cargo e primeiro emprego sobre cada uma das dimensões do modelo. 

Particularmente, por exemplo, esse tipo de análise permite acusar qual geração de funcionário 

vai demandar esforço mais intensivo para aumentar o comprometimento organizacional. 

Entre as limitações referentes à pesquisa, menciona-se a impossibilidade de envolver 

maior número de empregados na amostra, em decorrência da restrição de acesso imposta pela 

pandemia do COVID-19.  

Como sugestão para a realização de futuros estudos, recomenda-se a aplicação da 

EBACO em outras empresas do setor da construção e do segmento de pré-fabricados de 

concreto no Brasil. 
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